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I A investidura de Salazar nas altas responsabilidades,
de Presidente do Conselho constituiu, verdadeiramente,
pelas largas consequências que dela derivam, uma grande
�'o �

e profunda reyoluçao.
- A sua acção na pasta das Finanças havia mostrado já

que o Professor de .Coimbra era dotado duma vontade f?r­
te c de espírito essencialmente reformador. A sua man�lr.a
de ser especialíssima afastava-o de tôda e qualquer acUVI­
dade política e distanciava-o naturalmente de movimentos
destinados à conquista do poder. Importava-lhe pouco
mandar e não o interessava a lisonja das massas. Contu­
do, uma vez nos cargos que não .solicitara e lhe entrega­
ram para bem servir o País, nem desistia à primeira difi­

culdade, nem se deixava dominar pelas artimanhas das

intrigas e pelas habilidades dos ambiciosos. Consciente da
sua missão, Salazar sabia. distinguir perfeitamente o des­

peito do serviço público, a sinceridade da manobra patti­
dária. Permanecia, pois, onde estava .não sem afirmar, ca­
tegoricarnente, a firmeza do seu pulso e a elevada estirpe
do seu génio político.

Esta conduta inflexível, observada com rigor nas, rela­

ções e nas atitudes do dia a dia, permitiu a realização
duma obra financeira notabilíssima que no decorrer dos

tempos havia de constituir a base da nossa restauração e

do nosso engrandecimento. E mostrou ao País que Sala­
zar era de facto o Chefe providêncial da Revolução pro­
que não só revelara condições para lhe dar urna doutrina,
defenindo os principios informadores da organização do

Estado, mas até provara já que reunia as altas qualidades
de direcção e comando,

_

" Foi justamente por isso que o venerando General Ca!­
mona-patriota devotado e sincero-lhe entregou no dia
5 de Julho de 1932 o pesado encargo de orientar e condu-
zir o Governo Português.

'

, .: Querendo desde logo ditar a palavra de ordem, que
eta a necessária, e provar que bem merecia o acêrto do

, Chefe de Estado, Salazar pronuncíou um discurso memo­

rável mostrando corno Portugal devia reconstruir as suas

fôrças e os seus valores espirituais e materiais, onde se en­

contravam as fontes de inspiração da actividade nacional
e como devia encontrar-se o apoio exigido pela obra a rea­

lizar. Definindo concretamente as ideias que enchiam o

'seu pensamento condicionou as reformas a efectuar e o

progresso a obter à união dos portugueses, à existência
duma consciência' verdadeiramente nacionalista, a urna

-rnenralidade sã, fora e acima de perniciosas deformações
partidárias e de rançosas concepções politicas.,

. .-

'Seguidamente lançou-se ousadarnente na reallzação
'dum vasto programa de melhoramentos. As obras de uti­
.lidade pública começaram a suceder-se num ritmo ace�e­
rado.itransformando em curtos anos o panorama da nos­

savida doméstica. Obrigado certo dia a contemplar o ca­

minho andado; Salazar não hesitou .aflrrnar, com inteira
verdade e justiça: �

,

«A-pezar-de tantas dificuldades, cada momento da vi­
da portuguesa marca avanço sôbre os anteriores, em to­

dos os dominios em que se pode verificar o progressodu­
ma Nação-e-na mais perfeita consciência da sua missão

histórica, no interêsse geral pela marcha da governação,
,

na alta compreensão dos direitos e deveres dos cidadãos,
no estreitamento da solidariedade social, na qualidade da

produção intelectual e artistica, na elevação da vida públi­
ca, no progresso da riqueza e na generalização da higiene
e do confôrto».

'

Fez doze' anos, no dia 5 do corrente, que Salazar to­
'mou os poderes que lhe permitiram realizar a obra prodi­
giosa que fica enunciada. Pode dizer-se abertamente que
a longa caminhada nem o cansou, nem o desalentou. A fé
nos principios é a das primeiras horas, tanto para êle co­

rno para todos que nêle confiam e de boa vontade o acom­

panham. Simplesmente ao País incumbe não esquecer o

que está feito, lembrando-se que o deve ao sacrificio dum
homem que lhe entregou a própria vida.

Manuel Aradjo
.. l; 4 1)$ 4;; Nia PA; es .. O(S).ts " p •• ups C_dili

Festa do Sagrado Coração de Jesus

Precedida de triduo, celebrou­
se no domingo passado em San­
t'lago a festa do Coração de J!!­
sus. De manhã realizou-se a co­

munhão solene das creanças,
administrada pelo Sr. Bispo do
Algarve. Rezou missa o orador
das solenidades, Fr. António S.
Macêdo, que á comunhão falou
sôbre a Eucaristia-alimento da
vida sobrenatural. Impressionou
a ordem e a compostura das
creanças. Foi extraordinario o

número de comungantes.
A's 13 horas, Sua Ex." Rev.?"

o S:-. Bispo celebrou de; grande
pontifical. O" cortejo 'litúrgico
saiu da sacristia, onde o Sr. Bis­
po se pàramentou, à capela do
Santíssimo, e passou toda a co­

xia da Igreja. Era assim consti­
tuido: cruz e cereais, ordinandos
de subdiácono, diácono e presbí­
tero; respeceivamente os Rev.08

José de Carvalho, Carrusca, Ja-
- cinto Rosa e Manuel de Castro;

diácono e subdiácono' da missa,
Rev.OS Mateus da Silva e José
Cabrita; diácono e subdiácono'
do sólio, Rev." Alagaia e Brito;
ministro do báculo, Fr. Macêdo;
presbítero assistente, Rev." Ter­
ramoto; mestre de cerimónias,
Rev.o Joaquim Jorge. O grupo
coral cantou o Ecce Sacerdos e

ao 'pontifical, estando ao harma­
nio a menina Maria da Luz. Al­
guns seminaristas desempenha ..

ram cerimónias. '

Do púlpito o Rev. o Prior An­
tónio Patrício explicou e leu o

cerimonial das ordenações que a

numerosa e distinta assembleia
acompanhou com todo o interes­
se. Na capela mór viam-se algu­
mas autoridades e cavalheiros.
Ao evangelho Fr. Macêdo falou
do Sacerdócio., "

A's 18 horas, o Senhor Bispo
administrou o crisma.

,

,A's 22 horas, ,foi o encerra­

mento da festa com sermão sô­
bre a humildade e mansidão " do
Coração de Jesus. Está de para­
bens o Apostolado da Oração
pelo bom êxito e, brilho das so­

lenidades.

Festa do Carmo ')

" Com o brilho tradicional tem

decorrido a novena de Nossa Se­
nhora do Carmo. ,Hoje, dia 16,
haverá missa rezada às 8 e 30 e

solene às 12 horas, com sermão.
Não haverá, por isso; a missa,
em Santa Maria. .

Na noite, encerramento e ser­
mão. Pregarão dois sacerdotes
da diocese. \

-Em nome da Comissão Admi­
nistrativa da Ordem 3. a do Car­
mo, à Rev.do Pároco pede a to­

dos os irmãos e irmãs, canónica­
mente inscritos, o favor de o es-

I .clarecerem sôbre sua admissão
na Ordem e a todos lembra o

pagamento dos anuais.

Festa de Santa Margarida'
No próximo dia 23, na capela

p.rópria nos arredores da cidade,
celebra-se a festividade em hon-
ra de Santa Margarida.

'

.

Consta que há missa ás 12 ho·
ras e procissão á tarde com ser­

mão.

a

Este número foi visado pe­
•a Dolepçlo de (ioa.url.

Começamos por informar. os
nossos leitores tavirenses de que
a Camara Municipal já recebeu
as placas com os nomes' das ruas

Estacio da Veiga (antiga do Cor­
reio Velho) é João Corte-Real
(antiga da Assêca). [Igualmente
recebeu a placa para a rua Gil
Eanes (antiga da Fonte).

'

Estas designações têm já bas­
tantes anos, mas ainda se não ti­
nham transformado em factos. E
a ultima nem era nossa conheci­
da. Felicitamos por isso, na pes·
soa do nosso querido amigo sr,

dt. rRamos Passos, a Camara
MuñicipaL� que preside."

Depois, muitas pessoas se nos
'dirigiram manifestando o seu

completo aplauso ás considera­
'ções que aqui publicamos sôbre
-a nomenclatura das ruas e divi­
das de gratidão que Tavira ain­
da não príncipiou a liquidar. E,
caso interessante e que muito
enobrece os nossos conterraneos,
todos protestaram contra a falta
de um nome que anda muito es­

quecido na lista dos bons tavi­
reuses. Associamo-nos ao seu

protesto, tanto mais que êsse es­

quecimento nem sequer foi le­
vantado, mesmo por nós.
Trata-se de José Joaquim Jara.
E' o nome dum homem que

tendo saido de Tavira, pobre co­

mo Job e tendo arranjado uma

fortuna á custa da sua inteligen­
dá e do seu trabalho; sem auxi­
lia de quem quer que fôsse, á
sua terra legou toda iii sua for­
tuna. A' sua terra a quem não
devia favor de espécie algum.
E essa fortuna foi deixada sem

condições, com o maior esqueci­
mento da sua individualidade.
Nunca lhe passou pela cabeça,
ao redigir o seu testamento, de
exigir de Tavira a mais pequena
recordação do' seu nome, a mais
pequena obrigação da perpetua­
ção do seu donativo.

,

José Joaquim Jara era um ho­
mem. Satisfação de vaidades ba­
IMas deixou-as para os outros.
A ele bastava-lhe apenas a sa:
tisfação da sua consciência. "

jasé' Joaquim Jara entendia,
como toda a gente que se preza,
que aos estranhos e não ao pró­
prio, é que pertence o agradeci­
merito publico dos seus actos, se

êles o merecem.
.

' ,

Pois este grande benemerito
de Tavira legou á sua terra nã­
tal a sua fortuna para a costru ..

�ão de uma Escola de Artes e

Oficias. Da' Escola existe s6 o

ediñcio que tem o seu nome, ali
junto do .Jardim. Circunstâncias
especiais, nunca permitiram que
ela funcionasse.
As casas para es pobres fo­

ram construidas. Constituem z
blocos duplos de 20 casas cada
e um de dez. ,

'

El a sua biblioteca, verdadeira
.demonstração do grau de cultu­
ra a que o seu espirita tinha che­
gado, tambem foi doada á Ca- '

mara e constitue ainda hoje qua­
si todo o recheio da Biblioteca
Municipal a que é de inteira jus­
tiça seja dado o nome do seu
doador. Ao analisarmos o cata­

logo que a proficiencia e a pa·
ciencia do, sr. dr. Ramos Passos

.

conseguiu levar a cabo pelos no­

vos ensinamentos da. biblioteca­
nomia, pasmamos com a inteli­
gencia, o senso e o bom gosto
que tal colecção de livros revela
da parte de um h<tmem que par­
tiu do nada, pode dizer·se, At•

pelo bom gosto das encaderna­
ções das melhores obras, José
Joaquim Jara revela; a finura do
seu espirita. ,

Aqui têm os nessos conterra­

neos, relembrada, a vida .de urn
tavirense quasi dos nossos dias
cuja amisadê pela sua terra na­

tal se manifestou com a dignida­
de que acabamos de descrever.
Tavira não lhe prestou ainda

as homenagens devidas a um seu
filho que tanto a dignificoui Isso
é com quem a dirige e com os

seus habitantes. '

Jara 'cumpriu cem o que lhe
pareceu ser o seu dever. Nada
pediu e muito menos exigiu., E,
no entanto, a quantas pessoas
mais, Tavira deve semelhantes
beneficios?

E,XPOSIÇAO.'
Na quinta-feira passada abriu

a exposição de antiguidades na

séde das Obras Católicas. Ao
acto presidiu o Sr. Bispo do AI·
garve, D. Marcelino António Ma­
ria Franco, que era esperado pe­
los srs. drs. Ramos Passos, Jai­
me Silva, Lima Cluny, Gonçalo
Pessanha e Caldeira Pessanha,
por muitas Senhoras, elementos
da J. I. C. e da J. O. C., etc.,
, O sr. Prior Patrício �apresen­
tou ae venerando antis tete cum­

primemos de boas vindas e o si­
gnificado da exposição. Agrade­
ceu o Sr. Bispo relevando o fim
educativo.
As salas ostentavam riqueza,

arte e variedade. Na sala de es­

pera uma maquete, com mola de
movimento, de um aspecto de
Tavira em 1885.', '

Na primeira sala, forrada de
damasco e veludo vermelho; pin.
turas, joias em ouro, moedas, es­
tatutos em marfim, candelabros
de cristal, prata, bronzes, etc.
Na segunda sala, louças dá

China, portuguesas, riquissimos
leques de madre-perola, vestidos,
lenços, chailes antigos, armas, etc.
Na terceira sala, utensilios de

cozinha 'em cobre, fumadores,'
grande variedade de lâmpadas,
algumas romanas, candieiros, etc.
Na quarta sala expunham-se

lavoures modernos de eximia ar­

te e de aperfeiçoado trabalho, A
exposição é impassive I descre­
ver-se. Merecia estudo e grande
interesse. Mostra, mesmo possi­
bilidades maiores de futuros tra­
balhos desta nátureza e o grande
trabalho dos elementos da J. 1.
.C. e de outras Senhoras.

Destacamos: Maria de Jesus
Guerra, Maria de Lurdes Horta,
Maria Libânia Franco, Maria
Emilia Reis, Ana Maria Portilho,
Lili Pereira, etc. e das Senhoras
D. Maria Amelia Guerreiro, D.
Vanda Ramos Passos, D� Fer­
nanda Portilho, D. Maria Firmi­
na Pessanha, D. Maria Teresa
Silva, etc.

Despedida
JoséAlbino e sua mulher Ma­

ria da Saúde Albino, na impos­
sibilidade de o poderem fazer
pessoalmente veem por este meio
apresentar os seus cumprimento's
de despedida.ª todas as pessoas
amigas oferecendo-lhes os seus

, préstimos em Olhão, na sua no­

va residencia, na Rua da Trinda·
de, n,O �3,



2

Auxilio á Misericordia
Em boa hora foi creada esta

comissão a. que preside por di­
reito de conquista o nosso que­
rido amigo sr. dr. Eduardo Man­
sinho. As «Festas do Verão»,
creadas pela referida comissão
têm já uma tradição que garante
o seu sucesso. Este ano, corno

informamos, resolveram incluir
no programa das «Festas de Ve­
rão», um cortejo de oferendas ou

ofertas, estreia no Algarve desta
bela iniciativa de uma terra do
norte do país., ,

Por esse motivo e depois de
trabalhos preparatórios, facilita­
dos pela boa vontade encontrada .

em toda a gente, já foram no­

meadas as diversas su b-comis­
sões e começou o seu empos­
sarnento. Foi assim que domin­

go passado se deslocaram á Fre­
guesia de Santo Estevão o Pre­
sidente e alguns membros da
Comissão de Auxilio que eram

acompanhados pelo Provedor da
Misericordia. Do que lá se pas­
sou e do entusiasmo encontrado,
damos a seguir o respective re­

lato feito pelo nosso presado
correspondente naquela Fregue­
sia, sr. Vergilio Encarnação.
A sub-comissão de Santo Es­

tevão é constituida pelos srs. Joa­
quim de Mendonça Lindo; José
Luís Cesario, José Victorino, Ma·
nuel Estevão Junior,Ventura Fer­
nandes Marque e Virgilio Fer­
nandes Encarnação.
Na sala da Sociedade Recrea,

tiva desta aldeia realizou-se pe- '

rante enorme assistência' uma
sessão de propaganda promovi­
da pela Comissão de Auxilio ao

Hospital.
Assumiu a presidencia o sr.

Provedor da Misericordia que se

fez secretariar pelos srs. dr.
Eduardo Mansinho, Joaquim de
Mendonça Lindo, presidente da
Junta de Freguesia, José Luís
Cesario, Presidente 'da Assem­
bleia Geral da Casa do Povo e

Virgilio Fernandes Encarnação,
da sub-comissão local de auxilio
á Misericordia.
Falou em primeiro lugar o

nosso prezado director sr, dr.
Jaime Bento da Silva que histo­
riou com. proficiência o que tem

sido a vida dificil da Misericor­
dia e do seu Hospital e as suas

ingentes e inadiáveis necessida­
des tendo sido. muita aplaudido.
Seguiu-se-lhe no usa da pala­

vra o nosso particular amigo sr.

dr. Eduardo dos Reis Viegas
Mansinho, ilustre presidente da
Comissão de Auxilio á Misericor­
dia que expôs com brilho onde
demonstrava o acrisolado amor

ao hospital, o que a Comissão, de
novos sob a sua presídencia tem

feito e o muito que conta fazer,
para o que espetava contar-com o

apoio unanime da freguesia para
am festas que para tal fim breve­
vemente se iriam realisar, na sé·
de do concelho, sendo vibrante"
mente aplaudido. Falou a seguir
o nosso correspondente que mui-

,

to comovido agradeceu a compa­
rencia de todos os presentes e

lhes lembrou que a Delegação
contava com o apoio moral e â­
asneelro que a freguesia tem

sempre por timbre não negar
quando SI: trata de com êle ir
rnínorer a eituaçâo dos de$prote-
gidos da sorte. .

.

'

Falou depois o st. JOS€ Luís
Cesario que num interessante
improviso, dito com muita arte,
depois de focar o que' a,Delega­
ção esperava de cada um pediu
á enorme assistência a maior
propaganda em pról de tão sim­

pática iniciativa. Uma prolonga­
da salva de palmas eclodiu em

toda a sala, tendo o nosso pre­
zado Director encerrado a sessão.

CARLOS PICOITO
, ADVOGADO

Avenida da Republica, 120-122
FARO

Consultas am Tavira, às quin­
tas-feiras, no escritório

do soliçitador Carmo Pera$

Farmácia de Serviço-Encontra­
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Monte·Pio.

e

S. C. da Misericordia-Para faci­
litar o pagamento dos fóros e ju­
ros, continua aberta todos os do­

mingos, das 12 ás IS horas, a
Secretaria desta instituição.

•

Roubo-Na noite de IO do cor-

rente, os gatunos introduziram-se
na residência da sr.

a D. Sebas­
tiana Cansado, na Rua Dr. Par­
reira, tendo furtado todo o di­
nheiro e joias que encontraram.

Calcula-se que o roubo se ele­
va a 20.000�OO.
O caso foi entregue á policia

que procede a investigações,
•

Festada Nossa Senhora do Car-
mo-Com grande solenidade rea­
liza-se hoje a tradicional festa
em honra da Nossa Senhora do
Monte do Carmo, na sua linda

igreja.
: Abrilhantará a festa um grupo
de gentis senhoras desta cidade

que entoará lindos cânticos reli­

giosos.
•

Pesca da Cávala-Continua a �ef'
grandiosa a pesca da cavala fei­
ta nos' últimos dias nas águas
territoriais do nosso concelho.

Todavia, a-pesar-de abundan­
te continua a ser vendida ao pú­
blico a 4�OO cada quilograma.

•

Explanada do Teatro António Pi-
nheiro-Quarta feira-O emo­

cionante drama romantico de ful­
minante acção O Uivo 'do Lobo
romance de Jack London que re­

vela o grande valor do radio na

causa da humanidade. E' uma

realização de George Waggner
com o desempenho de John Car.
rol e Movita nos principais pa­
peis.

'

O Tesouro Oculto é um bom

complemento do programa, cujo
argumento se baseia na aventu­

ra de dois jovens que pretendem
salvar da forca um homem, con­
denado por um crime que não
cometeu.
Boa realisação e excelente de­

sempenho.
Sabado=-O Grande Ministro

Ing!ês-Disraeli.
Uma super-produção inglesa,

que descreve a vida do grande
construtor do Império Británico,
Benjamim Disraeli e de sua mu­

lher Mary Anne, que muito o

ajudou na sua carreira,
Neste filme são focados os

acontecimentos em Inglaterra de
1837 a 1878 e a consolidação do
Imperio Británico.
N a Camara dos Comuns cha ..

rnaram-lhe negociante da guer­
ra, mas ele conseguiu preparar
o seu pais para os perigos da
acção do ,Chanct:ler Bismarck,
impedindo assim a marcha ger­
manica. E' portanto um assun­

to historico e de grande oportu­
nidade com grandiosa mrse-en­

-scene e magistral Interpretaçãc.

o que come tudo, o que é muito

barrigudo. Até esse, para tel' di­

nheiro para toda a comezaina, ,

joga na faliz CASA' BRASIL
E' que ali vende-se o jogo

do QUIOSQUE TIVOLI
aos preços de Lisboa:

lliaélÍlllOs ill. UOO
'Bilhetes a . • 100$00
e quando sai o mesmo dinheiro,-
8ai mesmo ••. 5$00 que é quanto

custou um vigésimo na

Santo Estevão

. 'Diversos festejos-Em honra de Nos­
sa Senhora da Conceição realizou-se,
no passado dia 9 do corrente, nesta al­
deia uma interessante festividade reli­

giosa, tendo a missa da manhã sido ce­

lebrada pelo conego sr. Dr. Amonio
Batista Delgado que fez uma interes­
san te pra rica peranre as creanças que
celebraram a primeira comunhão.

,
Ao meio dia em cumprimento de uma

promessa, foi novamente celebrada mis­
sa pelo pároco da freguesta. tendo pre­
gado ao Evangelho o refendo Conego
sr. Dr. Delgado. Na tarde em procissão
que foi muito concorrida, os andores
aos ombros de diversos rapazes da fre·

guesia, percorreu a aldeia acompanha­
da por cânticos á Virgem implorando
a proteçção para que a Nação se ja per­
servada da guerra.
Entre o espaço que mediou da se­

gunda missa até ha procissão outra fes­
ta se realisou nesta aldeia .. Essa não foi
menos simpatica porem. A excelentis­
sima Senhora professora D. Maria Ba­
tista Pires que depois de uma perma­
nencia de quinze anos nesta localidade,
acaba de ser colocada em Tavira pro­
moveu com a colaboração de diversas
senhoras uma interessante festa de des­

pedida ás suas alunas.
Pela numerosa assistencia que a ela

concorreu pelas .lagrimas de saudade

que de todos os olhos sahiarn expon­
.taneas pode a sr.s D. Maria Batista ava­

liar a grande magua que deixa a todas
as pessoas presentes. Pela sua exem-

, piar conduta, pelo muito que fez como

educadora conseguiu, o que é dificil,
merecer a estima geral da população
da freguesia o que públicamente lhe foi
demonstrado tanto pelas facilidades

que encontrou como pela magua a que,
r.ir.guem se poude furtar de demonstrar.
Não vá este pequeno mas incontida e

necessário desabafo ferir a sua modes­
tia mas ele não. tem outra pertenção
senão a de públicamente prestar justi­
ça a quem a merece. A menina Maria
Celisia Pires Bernardo num pequenino
mas comóvente discurso em que em

seu nome e no

'

das was condiscípulas
se despedia da sua professora recebeu
uma grande ovação outro tanto tendo
acontecido ás men inas, Maria Solange
de Brito e Maria da Piedade Viegas
Neto e outras alunas que recitaram in­
teressantes poesias.
Anteriormente havia sido servido um

abundante lanche a todas as creanças
das escolas de ambos os sexos, cujo
pão foi gentilmente oferecido por di­
versos proprietarios da freguesia,
Terminou tão simpática festa com

distribuiçâo de diversas peças de VeS­
tuário pelas crianças mais necessitadas
das escolas.c=ê,

Conceição de Tavira

.lneendlc+-No dia 8 do corrente, nes­
ta aldeia, já depois das vinte e quatro
horas, deflagrou um incendio na casa

de habitação do.sr. António Márío Ves­
ta, digno tesoureiro da Casa do Povo;
que, socorrido por muitos habitantes
desta freguesia, cortaram o fogo e apa­
garam a chama com baldes de água,
onde trt balharam corajosamente para
que o fogo não espalhasse por toda a

residencia, que por haver vento mas

que estava norte conduziu as chamas

para o lado contrário.
Ardeu todo o telhado dum compar­

timento e o sobrado que formava o L.

andar, sendo destruído uma parte do
telhado doutro compartimento para
cortar o fôgo.

, Sofreram leves .queimaduras alguns
doe que tão generosamente trabalha­
ram para evitar maiores prejuízos que
são calculado em �.ooo.)1>oo.
Ignora-se a €ausa do incendio, pois

que o fogo apareceu no telhado que
era já velho, mas supõe-se que seria al­

guma faisca levada dalgum fogareiro
pelo ventó.

Compareceram depois no local os

Bombeiros Municipais de Tavira que
procederam ao rescaldo e averiguações
é verdade que chegaram tarde por es�

tar já fechado o telefone, mas prova­
ram bem o seu valor trabalhando para
extinguir todo o fôgo, que tão grande
alvoróço causou.

tteol'olotia -No dia 8 do corrente
faleceu nesta freguesia, com 76 anos de
Idade a Sr." D. Amélia Vidal. A extinta
era sogra do sr.-Pedro Gil Cardeira,
proprietário; desta freguesia.
AI familia enlutada o "Povo Algarvio»

envia sentidos pesames.-e.
,

Tocio o "om ftélGionaUsta
fI.v. alslnar ° jornal cVo ..

,

YO A1aarvlo».

Madeira de África
Vende-se em quantidade que

pode chegar para. Ulna mobilia

complebo
Pranchas de 4,mi5xOm,40xlO

e 4,mi5x25xiO, sem defeitos­
cõr castanha.

Não muda de cõr e é muito
superior ao gogo tanto em qua­
lidade como para ser trabalha­
da. Não tem n6s.
Tratar: na. Rua D. Paio Pe­

re� Correia, n, o 14-Tavi�a.

Âr

Sebastião Come tudo,
Tem figura de barril "

J

Mas joga muito a
I
miúdo

Na Papelaria BRASIL.

JapelaFia �tit i�iif�
,TAVZH.A

O «Povo Algarvio») ven ...

de-se, em Tavira, na

Tabaoaria Sap\o,.

Temos um filme! Pela primei�a ve'l:.' temos um bom�filme:--A Meni-
na da Rádw.-E' uma construçao absolutamente

sólida, compreensivel e agradável. A Menina 'da Rádio veio p�la
primeira vez demonstrar que existem bons realisadores, b0!1s arus­

tas e bons aparelhos. Artur Duarte, sem .grandes catrapazlC;>s, sem
grandes apresentações estreiou no «S. LUIs» o seu filme digno de

todo o aplauso.
A Menina da Rádio é um filme popular. que não envergo�ha, o

cinema Nacional nem no fundo nem na forma» escreveu alguem no
, . -

"
..

programa. Em tudo, o film� se �isti.ngu.e; �,:tores bons, senao opu-
mos.-Maria Matos, Antonio Silva., Rlbel:mho, Oscar .de Lemos,
Maria Eugénia, Teresa Casal, Mana Çi-abnela-a melodlOs1l: voz d�
platina; enfim: A Menina da Rádio, e facto coroado de exito. Ate

para tudo ser bom. o sonoro não. falha, como em todos os outros.

A história do filme é da autoria de João Bastos, a musica de An­
tonio'Melo. Jaime Mendes e Fernando de Carvalho; os cenários de

Henrique Mouton Osório.
* * *

congresso da imprensa católica Como foi anunciado realizou se em Bra­

ga de 29.de Junho, a. I de �ulho o Con-.

gresso da Imprensa Católico. A Revista «Brotéria», registou o facto
e diz:

«Com o fim de despertar nas consciências a noção. da responsa­
bilidade cristã, em face do apostolado da pena, se reüne em Braga
o Congresso da Imprensa Católica! ao qual, pela homenagem que

significa e pelos nobres fins a que Visa, pr,estamos, com entusiasmo,
o nossa incondicional adesãd», palavras de A. Veloso.

buís 901lifá_io

£ompanbia �t Ptscarias Barril. ou' Crês Trmãos
s. A. 'R. L.

• I I J SÉDE E1\I.[ T.A.VIRA.
,

A�ssembleia Geral Extraordinária
(' '1'

A pedido da Direcção e em conformidade com as delibe­

rações tomadas na última assembleia geral desta Companhia,
realizada em 12 de Março p. p. convoco a reunião da Assem­

bleia Geral Extraordinària para o dia 30 corrente, pelas 15

horas, na sua séde social, a-fim-de se pronunciar e deliberar
sobre os numeros 8.°, e 9.0 do art." 14.0 dos nossos Estatutos,

Tavira, 12 de Julho de 1944.
'

O Presidente da Assembleia Geral

João Júdice de Vasconcelos

q.

,

:Salneario'da Atalaia
1

TAVIRA fJ'

, ,

!lberto att 30 dt Outubro
I •

DIARIAMENTE ABER'FO DAS 8 'AS 13 '

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
COMARCA DE TAVIRA

Anúncio)
2,

a PUBLICAÇÃO
O Doutor Luiz Joaquim Pin­

to, Juiz de Direito da comarca

d� Tavira:

Faço saber que correm édi­
tos de vinte dias a contar da
segunda publicação deste anun­

cio, citando quaisquer credores
incertos dos rens Feliciana Mar"

ques Dias, viuva, doméstica;
residente em Tavira e seus fl�
lhos menores, para no prazo de
dez dias posteriores ao dos édic
tos, deduzirem, querendo, os

seus direitos nos ,autos de acção
sumaríssima, que, em exec ução
de sentença, António Francisco
dos Ramo3, major reformado,
residente em Tavira move con ..

tra os mesmos re\ls.

O Copista Encarregado dé
Seccão

O Doutor Luiz Joaquim Pinto,
Juiz de Direito da comarca de
Tavira:

Faço saber que correm édi­
tos de noventa dias a contar da

segunda publicação dêste, citan..
do os réus José António Costa e

mulher Rçsa Costa, êle carpia­
teiro ela doméstica, que foram
residentes em Tavira e actual­
mente se acham em parte incer­
ta do estrangeiro, para no pra­
zo de dez dias posterior ao dos
éditos contestarem querendo o

pedido na acção com processo
especial de arbitramento, para
divisão de prédio que lhes move

Sebastião Faustino Canseira e

mulher Maria da Encarnação
Matos, proprietá.rios, residentes
nesta. cidade de Tavira, sob pe­
na de se proceder imediatamen­
te á nomeação de peritos tudo
conforme petição inicial que ser�

ve de base aos mesmos autos.

Tavira., 29 de Junho de t 944

O Copista encarregado daSeccão
Sebastião Baptista Leiria >

Verifiquei:
O Juiz de Direito

Luiz Pinto

Sebastião Batista Leir ia

Verifiquei
O Juiz de Direito

I'

Luiz Pinto

TELEFONE 59

E O número da TIPOGRAFIA SOCORRO
Vila Real S. .&0'4010

onile V, Ex,' deve mandar executar

OJi ttll¡balb.oll tipQgrátlcoll e olrimbos.



POVO ALGARVIO

Torneio de tiro
aos pombos

Realizou-se, no passado dia 9,
na aldeia de Santa Catarina da
Fonte do Bispo, um grandioso
torneio de tiro aos pombos a que
concorreram atiradores de quasi
todo o Algarve.
Disputatam-se 3 provas com

os resultados seguintes:
«Poule d'Ensaioll-l.o Pré­

mio, «Taça» exaequo, 16 em 17,
sr. Enhenheiro Nascimento e Jo­
sé Nolasco, de Tavira.
«Paule d'Honrae=i » Prémio,

«Taça», 15 em 15, Dr. Eduardo
Ma,nsinho; 'Z�.o Prémio-«Taça»
14 em 15, J. Correia, de Faro.
«Poule à Valenciana» - t .

o

Prémio, «Taça», 8 em 8, sr.

Brandão de Faro; 2.0 Prémio
-«Cartucheira), 7 em 8, Joa­
quim Uva de S. Braz de Alpor­
tel.
O Júri dêste Torneio, foi cons­

tituido pelos srs. Dr. Juiz Luiz
Joaquim Pinto, de Tavira, Dr.
U va Sanches, de Faro e Manuel
dos Santos Prado, de Tavira.
A assistencia era muito nume­

rosa tendo vindo pessoas de to­
das as povoações visinhas.

NECROLOGIA
Em Setuba], onde estava pre: •

tanda serviço na Câmara Muni­

cipal, faleceu o nosso conterrâ­
neo e assinante sr. Jorge da
Cruz Drago, viuvo , que, durante
muitos anos exerceu aq fun­
ções de arnanuense da Câmara
Municipal de Tavira.

O extinto deixa urna filha me­

nor.

No dia IO do corrente , fale­
ceu em Olhão, em casa de sua

filha, o nosso conterrâneo sr.
José de Sousa Regato, pedreiro.
O extinto era pai do nosso

particular amigo e assinante sr.

Capitão José de Sousa Regato
J.or ao serviço nos Açôres e das
sr'". D. Izabel Regato D. Fran­
cisca Regato Parra e D. Natér­
cia Regato Ternudo e sogro dos
srs. José Julio Parra, 2.° Sargen­
to do Exercito e Augusto de
Brito Ternudo, dignissimo Iníor­
mador Fiscal em Olhão.

A's familias enlutadas o «PO­
vo Algarvio» envia sentidos pe­
sames.

SE6UHOS
De acidentes de Tabalho

(Aberturas de poços e noras COrTI
e sem emprego de exploslvos ),

Seguros em todos os ramos,
nas melhores Companhias Nacionais.

EFEOTUA J.Y.J:-SE:

Rua. do POQo do Bispo, lO=TAVIRA

�aspe�OaiS
Partidas e chegadas

Foi á capital o nosso prezado assi­
nante sr. dr. Arnaldo Palermo de Men­
donça, distinto notário desta cidade.
-Com sua esposa regressou de El­

vas, o nosso prezado conterrâneo e as­

sinante, sr. Domingos José Soares, in­
dustrial desta cidade.
-Foi à capital o sr. João Gago da

Graça, sócio da firma Paulino & Gra­
ça, Lda., desta cidade.
-Foi á capital o nosso prezado as­

sinante sr. Manuel Lopes da Silva, in­
dustrial desta cidade.

Ca.samentos

Nodia 8 do corrente, pelas 15 horas,
realizou-se na paroquial de S. Tiago,
desta cidade, o enlace matrimonial da
sr.s D. Cremilde do Rosário Pinto, filha
do sr. Francisco Albino Pinto, I.. Sar­
gento aposentado e da sr.s D: Maria da
Conceição Pinto, com o sr. Emanuel

Domingos de Oliveira, empregado da

Companhia de Seguros Fidelidade, em

Lisboa.
Paraninfararn o acto o nosso Direc­

tor sr. dr. Jaime Bento da Silva e sua

Esposa Sf-a D. Maria Tereza Pessoa de
Padua Cruz Bento da Silva e o nosso

camarada de Redacção sr. Manuel Vir­
ginia Pires e sua Esposa sr.« D. Maria
Eugenia da Conceição Pinto Pires, res­
pectivamente, cunhado e irmã da noiva.
Presidiu o Rev," Pároco que disse al­

gumas palavras sôbre a santidade do
matrimónio e agradeceu á noiva todo
o valioso auxilio no grupo coral. Que
o Altissimo lhe pague em felicidade.

Na Matriz de Santa Maria do Caste­
lo realizou-se o casarnento do sr. Má­
rio Nuno Ferreira Ramos de Deus, re-

� sidente em Tomar, com a sr." D. Alrne­
>finda da Conceição Pereira, residente
nesta cidade. Apadrinharam os srs. Jo­
sé dos Man ires de Quelles e José Dias
Lagos Junior, de Olhão.
Aos conjuges desejamos-lhes muitas

felicidades.

Bmpregado
Precisa-se, de i5 a i8 anos

com pratica de balcão no gene­
ro de mercearias e miudesas,
para estabelecimento na praia
de Monte-Gordo, somente pela
temporada dos banhos.

Quem pretender dirija-se a

Manuel Vasques Azevedo-Vila
Real de Santo Antonio.

Arrenda-se toda a novidade
referente ás propriedades Gião
de Cima eGião de Baixo e a de
uma courela que fica junto .da
nóra do Gião de Cima, para o

lado do -Nascente, tudo situado
no sítio do Gião, freguesia de
Moncarapacho.

Recebe propostas e trata-án­
tonio José da Silva-Tavira.

Rrrendam ..se
As seguintes propriedades

rusticas: Patarinho, Vale d'El�
-Ilei, Cons de Gesso de Cima,
Covas de Gesso de Baixo, pro­
ximo de Tavin, Azeda e Horta
da Bornacha em Cacela, as cou­
relas de Santa Catarina e a

Quinta do Mirante (em quatro
partes) na Luz de Tavira.

Trata-se em todos os dias
utêis na mesæa Quinta e aos

domingos na Rua Almirante
Candido dos Reis, i 76-, 1.0_

- Tavira.

Serralharia
Vende-se ou trespassa-se na.

RuaAlmirante Candido dos Reis,
com aparelho de soldadura a au­

togénio devidamente autorizado.
Tratar com João Maria das

Chagas-Cabanas de Tavira.

Santa Casa da Misericordia
DE TAVIRA.

HOSPITAL DO ESPIRITO SANTO

GONSUIJTA EXTERNA

CLiNICA GERAL
Todos os dias uteis ás 10,50

OFTALMOLOGIA
2. o Domingo de cada mês às 10 horas

PEDIATRIA e PUERICULTURA
Domingos e Segundas ás 11 horas

DOENÇAS DE SENHORAS
Todos os Sabados ás 11 horas

Doente

Tem passado bastante incomodado
de saúde, o nosso prezado conterrâneo
e assinante sr. Raul de Sousa, dignissi­
mo Tesoureiro da Fazenda Publicá em

S. Braz de Alportel.
Desejamos-lhes rápidas melhoras.

Oficial de Barbeiro
Precisa-se por dois meses­

Agosto e Setembro-c-na bvrbea­
ria de Jaime Silva, em Cacela.
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Máquinas H

de costura'
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I
. Acabam de chegar da Alemap.ha as espingardas de canos sobrepostos

da grande marca.

SJ\lJBR-
n

,
<

a mais acreditada nêstes modêlos

Também ahe80u no:va remessa ele espin¡arelas, da célebre marca
D n

JRVAltI
" "

a preferida pela elite Espanhola e conhecida dos azes de Portugal.

Esta maravilhosa marca tem grande fama, porque não é fabricada em série
,

.

�
Telefone n.: 40-��,n�a�daria, �ar�e-,�AVIRAJ

.;"::�'"
'

....�--­
EXPOSIÇÃO e VENDA

STAND WANDEIJEII
L/SBOA; RIJA EIJôtN/ODOS SANTOS, /6!1A I7J,'ELEF.2112$1

WANDERER
I I

(IRMAos)
I 'lVIansinbo Bt Falei1'1o

Rua José Pires Padinha-TAVIRA
. � il J •

MOVE-IS � I, (

ESTOFOS
r

DECORAÇÕES
•

, ,

Em seu próprio interêsse visitai êste stand

Ouereis um excelente

aparelha de T. S. F•

£olllprai Ulli "O£TmPTJI RJlDTO"

Vende a prvnfv e p.eestaçl>es
- Encarrega-se de consertos em tôda
a espécie de receptores de Rádio

Francisco F!adinha Raimundo
Rua do Póço do Bispo. N.O 10-TAVIRA

Depósitos: RI Ferreira Nato, 18 a 14Oficinas: Largo de S. Pedro, IO a 14

Salão de Exposições: Rua da Marinha, 35 8 37 8 Rua IV8ns, 9 8 II

------------ .F A R OTELEF. 92

iid"iB¥18 e@espr 44

J. A. Pacheco I·
�-;;¡¡¡¡¡¡;;;¡¡¡¡;¡¡¡¡;¡;; TA"iVIRA! ====:;:;:¡;::;�-

E'abrica . de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es..

merado como o atestam as saas esplendidas fa­
rinhas e as ritus semeas sem rival.

:R"t1'.A. JO s�'é PIRES p.A.DXNHA.

TAVIRA

Aprestos Marítimos:

Secções de:

TINTAS de Esmalte, (proprias para embarcações), oleos,
Alvaiades, Vernizes, etc..

CORDOARIA Escovas, e Vassouras, Alfirme, Redes pa­
ra Sardinhais, Lonas, etc.

Artigos de Iluminação Candeeiros, Petromax (Vaccum), Velas
de Cêra e Esteaiina, Torcidas, etc.

Artigos de Cortiça Boias, Naperons, etc.
'

Completo sortido de artigos para brindes, tais como: ESTATUETAS,
BANDEJAS, TABOLEIROS, etc. etc.

Roga-se uma· Visita a este estabelecimento.

Uma das maiores do País e co� moderna apare..
lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa ..

linhas em rama.

PADARIA

A IDAior �A FminciA com AIIIABldairA8 IIIGcinicA81 Eacrupuloua fAbrlc&;¡a J

-

Os 'Produtos das fá.bricas

J. A. Pacheco
teeUl a garantia duma fabrica.ção cuida.dosa emma-

quinaria moderna e aperfeiQoada.. .

·Vend-e-se
-

AUTOMOVEL
Vende-se, bem conservado e

hem calçado. Ver e tratar: José
Lniz Cesario-Santo Estevão de
Tavira.

Grafonola com pik-up e dis­
cos usados.
Tratar: ,lOrA BAll.-Ta\Tira. "

,
. .;l '.

,-_
.. 't' � ,

� �


